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Este curso vem num momento crítico da história 
humana, onde se encontram diversas crises simultâneas, 
produto de um modelo de desenvolvimento extremamente 
equivocado. Este modelo foi concebido e modelado por um 
aparato científico, tecnológico e produtivo que nunca 
colocou a sustentabilidade em sua equação. Hoje, com as 
evidências produzidas por uma ciência comprometida com 
a vida, começam a surgir ações de mitigação e reversão de 
um cenário de futuro mortal que se desenha, embora sem 
um arcabouço adequado para tal enfrentamento.  É o caso 
dos sistemas alimentares atuais, que estão se provando 
insustentáveis sob diversos pontos de vista, de forma 
crescente e com abundante evidência científica. A 
convergência das crises econômica, social, ecológica, 
política, ética e de saúde por qual atravessa o processo 
civilizatório atual, exige respostas contundentes, em todos 
os campos do conhecimento, mas especialmente no da 
educação, da ciência e da tecnologia.   

Dentro desse quadro complexo de crises múltiplas, 
sistêmicas e convergentes, surgem alternativas 
paradigmáticas como a “Agroecologia”, com grande 
potencial transformador transdisciplinar e intersetorial e 
que alberga uma complexidade de conhecimentos e 
métodos com grande capacidade de reconfigurar e 
redesenhar os sistemas alimentares em crise, para que 
sejam mais saudáveis, sustentáveis e inclusivos.    

Este curso permite compreender este cenário atual e 
conhecer os elementos que compõe a Agroecologia 
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enquanto ciência, prática e movimento social, a partir de 5 
aulas.  
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Aula 01 – Agroecologia contra a crise sistêmica 
Contexto da policrise 
Nova ciência popular, transdisciplinar e ancestral 
Históricos e princípios da 
Agroecologia 
 
Aula 02 – Agroecologia e soberania alimentar 
Agroecologia como Como Desenvolvimento Sustentável e Soberania 
Alimentar: o papel das agriculturas camponesas 
Agroecossistemas: diagnóstico, desenho, redesenho e as práticas 
agroecológicas 
Políticas Públicas para a Transição Agroecológica e combate a fome: 
Agroecologia Política e Agroecologia feminista 
  
Aula 03 – Agroecologia e pedagogia do alimento 
Agroecologia e Educação Libertadora: da Pedagogia do Oprimido à 
Pedagogia do Alimento 
O saber ambiental na educação: Morin, Leff, Gadotti 
A importância da participação e dos saberes populares 
 
Aula 04 – Agroecologia e metodologias participativas 
As ferramentas básicas da Investigação Ação Participativa (IAP) 
Planificação das Ações, Monitoramento e Ajuste 
Diagnóstico Rural Participativo (problemas, recursos e soluções 
locais) 
 
Aula 05 –Agroecologia: redes, movimentos sociais, 
outras economias e democracia profunda 
Agroecologia: redes e sócio práxis 
Movimentos Sociais e Agroecologia 
Economia popular, solidária e feminista 
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